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REQUERIMENTO N_ A!

DE O5J

Do Sr. Vereador Paulo Bufalo

Requer votos de aplauso aos auditores fiscais do

trabalho através da Gerência Regional do

Ministério do Trabalho em Caxias do Sul, pelo
resgate de 207 trabalhadores submetidos a

condiçöes de trabalho anãlogas ù escravidão em

vinicolas no municipio de Bento Gonçalves (RS)

Excelentfssimo Sr. Presidente da Cãmara Municipal de Campinas, Luiz Carlos Rossini.

Com apoio do Ministério Püblico do Trabalho, da Policia Rodoviûria Federal e da Policia

Federal, em operação iniciada no dia 22 de fevereiro passado, auditores fiscais do trabalho

resgataram 207 trabalhadores submetidos a trabalho anûlogo ã escravidão que atuavam na colheita,
carga e descarga de uvas para vinicolas no Municipio de Bento Gonçalves (RS). Os trabalhadores
denunciaram que foram vitimas de ameaças e maus tratos, incluindo uso de choques elétricos e

spray de pimenta.
Conforme informaçöes publicadas em vÃrios érgãos de imprensa, esses trabalhadores foram

contratados por uma empresa terceirizada que prestava serviços para empresas com renome

nacional na produção de vinhos e sucos de uva, como as vinicolas Aurora, Salton e Garibaldi.
De acordo com informaçöes da Gerencia Regional do Trabalho em Caxias do Sul, o

alojamento dos trabalhadores não tinha qualquer condição de higiene e conforto minimo. A

fiscalização apreendeu no local instrumento de tortura, como maquina de choque elétrico e tubos de

spray paralisante que eram usados contra quem reclamasse das condiçöes de trabalho.
Essa situação absurda e inadmissivel, envolvendo grandes empresas que, embora neguem

conhecimento da situação, se beneficiam do trabalho anûlogo ã escravidão em sua cadeia de

produção, sé foi possîvel de ser desbaratada graças ã denuncia de trabalhadores que conseguiram
fugir do alojamento e denunciar a situação e ã pronta atuação da fiscalização.

Diante de exposto, requeremos votos aplauso aos auditores fiscais do trabalho, através da
sua Gerência Regional no Municipio de Caxias do Sul, pela operação de resgate e pagamentos dos
direitos desses trabalhadores.

Que do deliberado seja dada ciência ã referida Gerência Regional, ao Ministério do

Trabalho e Emprego, ao Ministério da Justiça, ao Ministério Püblico do Trabalho e ao Sindicato

Nacional dos Auditores Fiscais do Trabalho (Sinait).

Sala das Reuniöes, 1° de março de 2023

Paulo Bufalo - Vereador (PSOL)
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